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Noções de Administração Pública

Introdução à Ética no Serviço Público
A ética no serviço público é um conjunto de valores e normas que guiam a conduta dos agentes públicos. 

Ela visa garantir que as ações de servidores e gestores estejam alinhadas ao interesse público, evitando 
práticas que possam prejudicar a sociedade ou comprometer a credibilidade das instituições. A importância 
da ética no serviço público se evidencia na confiança que a população deposita nos órgãos administrativos 
para a execução de políticas e serviços fundamentais. Ao assegurar que os servidores pautem suas ações por 
princípios éticos, promove-se um ambiente de justiça, transparência e eficiência.

Princípios Éticos na Administração Pública
Os princípios éticos são fundamentais para a orientação das práticas na administração pública e são 

amparados pela Constituição Federal e outras normas específicas. Os principais são:

Legalidade: exige que o agente público só atue conforme a lei, assegurando a conformidade legal de todos 
os atos administrativos.

Impessoalidade: determina que o servidor atue sem favorecer ou prejudicar qualquer indivíduo em função 
de interesses pessoais.

Moralidade: estabelece que as decisões e ações dos agentes públicos não só respeitem a legalidade, mas 
também os padrões morais esperados pela sociedade.

Publicidade: promove a transparência e o acesso da sociedade às informações sobre os atos públicos, 
essencial para o controle social.

Eficiência: direciona o servidor a buscar resultados rápidos e eficazes na execução dos serviços públicos, 
maximizando recursos e minimizando desperdícios.

Deveres do Agente Público e Código de Conduta
O agente público deve observar rigorosamente um código de conduta que contemple os princípios éticos 

e normativos. Os deveres básicos incluem a honestidade, a lealdade às instituições, o compromisso com a 
verdade e a imparcialidade nas decisões. Entre os instrumentos regulamentares, o Código de Ética Profissional 
do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal, instituído pelo Decreto n.º 1.171/1994, é um marco 
regulador que sistematiza os deveres dos servidores e define os parâmetros éticos de atuação.

Alguns deveres destacados no Código incluem:
Lealdade ao interesse público: o servidor deve evitar conflitos de interesse, pautando-se pela imparcialidade.

Discrição e respeito: todos os atos devem ser executados com urbanidade e respeito, tanto internamente 
quanto com o público externo.

Proibição de receber vantagens indevidas: qualquer forma de vantagem ou benefício pessoal em função do 
cargo é rigorosamente vedada.

Responsabilidade e Consequências Éticas
A responsabilidade ética do servidor público vai além da obediência à legislação, envolvendo o compromisso 

com os valores sociais e institucionais. Quando o servidor descumpre esses deveres, ele pode ser sujeito a 
sanções disciplinares que variam de advertência a demissão, dependendo da gravidade da infração. Essas 
sanções podem estar descritas nos Estatutos dos Servidores Públicos, como a Lei nº 8.112/1990, que estabelece 
o regime disciplinar dos servidores civis da União.
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Noções Básicas de Informática

Processos e Threads1

De forma simples, o processo é um programa em execução.

Extensão do conceito: Estrutura responsável pela manutenção de todas as informações necessárias à exe-
cução de um programa, como conteúdo de registradores e espaço na memória

Modelo de processo
Processo = ambiente onde se executa um programa.

Um mesmo programa pode produzir resultados diferentes, dependendo do processo no qual ele é execu-
tado.

Bloco de controle do processo (Process Control Block – PCB) – Estrutura onde o SO guarda todas as in-
formações do processo, contendo sua identificação, prioridade, estado corrente, recursos alocados por ele e 
informações sobre o programa em execução.

O Sistema Operacional gerencia os processos através de System Calls.

Processo: contexto de hardware, software e espaço de endereçamento.

Contexto de hardware
Constitui-se do conteúdo de registradores.

A troca de um processo por outro na CPU, pelo sistema operacional, é denominada mudança de contexto.

Mudança de Contexto -  salva o conteúdo dos registradores da CPU e carregá-los com os valores referente 
ao do processo que está ganhando a utilização do processador.

Contexto de software
Características do processo incluídas na execução de um programa, divididas em:

Identificação: principalmente número (PID) de identificação e identificação do processo ou usuário (UID) 
que o criou.

Quotas: limites de cada recurso do sistema que um processo pode alocar

Privilégios: o que o processo pode ou não fazer em relação ao sistema e aos outros processos.

Espaço de endereçamento
Área da memória do processo onde o programa será executado e para dados utilizados por ele.

Deve ser protegido do espaço de endereçamento dos demais processos.

Estado do processo
Em sistemas Multitarefas o processo não é executado todo o tempo pelo processador.

3 tipos de estados:

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  http://www.gsigma.ufsc.br/~popov/aulas/so1/cap6so.html
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Interpretação de Textos

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015
Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Conhecimentos Gerais do Estado de Sergipe

Os Índios de Sergipe são membros de nações tradicionais, como os PATAXÓS, KARIRIS, TUPINAMBÁS, 
XOCÓS, FULNI-ÔS E KRAHÓS. 

Estes índios residem em aldeias localizadas nos municípios de Aracaju, Estância, Nossa Senhora do Socorro 
e Neópolis, bem como em aldeias formadas por indígenas de outros estados que migraram para a região. 

A maioria destes índios vive em condições de pobreza e desigualdade, e se dedicam principalmente à 
agricultura de subsistência, pesca e ao artesanato. 

Estes índios também sofrem com problemas como a falta de infraestrutura básica, saúde e educação de 
qualidade. Alguns também trabalham com projetos de recuperação de seus direitos territoriais, desenvolvendo 
lutas coletivas para preservar seus territórios ancestrais e sua cultura.

Resumo sobre a população de índios no estado de SERGIPE:

Nações Indígenas Residência Condições de Vida Atividades
Pataxós, Kariris, 

Tupinambás, Xocós, 
Fulni-Ôs E Krahós.

Aldeias localizadas nos municípios 
de Aracaju, Estância, Nossa 

Senhora do Socorro e Neópolis.
Pobreza e 

desigualdade.
Agricultura de 

subsistência, pesca e 
artesanato.

Processo de ocupação e povoamento do território sergipano

O território sergipano foi ocupado por vários grupos étnicos desde a antiguidade. Os índios Kariri-Xocó, 
Tupinambá, Pankararu e Potiguara foram os principais responsáveis pela ocupação desta região.

A partir de 1591, com a chegada dos portugueses, o processo de ocupação e povoamento do território 
sergipano ganhou novo ímpeto. Com a fundação da cidade de São Cristóvão, os colonizadores começaram a 
colonizar a região.

A expansão da colonização portuguesa e a chegada dos escravos foram fundamentais para o povoamento do 
território sergipano. Estes escravos, provenientes principalmente de África, contribuíram para o desenvolvimento 
da região ao longo dos séculos.

O crescimento da população sergipana foi acelerado com o início da industrialização na década de 1950, 
quando diversas empresas começaram a se instalar na região. Ainda assim, o processo de ocupação e 
povoamento do território sergipano foi lento, pois muitas áreas continuaram a ser desocupadas até os dias de 
hoje.

Nos últimos anos, o governo brasileiro tem investido em diversos projetos para estimular a ocupação e o 
povoamento do território sergipano. Estes projetos incluem a construção de infraestrutura, a criação de novos 
postos de trabalho e a melhoria da qualidade de vida da população.

Ao mesmo tempo, o Estado tem incentivado a preservação da cultura local e dos recursos naturais para 
garantir a sustentabilidade desta região. Com isso, o processo de ocupação e povoamento do território sergipano 
tem se acelerado ao longo dos anos.
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Legislação Específica da PM-SE

LEI Nº 2.066 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1976
Dispõe sobre o Estatuto dos Policiais-Militares do Estado de Sergipe e dá outras providências.

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SERGIPE: Faço saber que a Assembléia Legislativa do Estado decreta 
e eu sanciono a seguinte Lei.

TÍTULO I 
GENERALIDADES

Art. 1º O presente Estatuto regula a situação, obrigações, deveres, direitos, vantagens e prerrogativas dos 
policiais-militares do Estado de Sergipe.

Art. 2º A Polícia Militar de Sergipe, subordinada ao Governador do Estado, é uma instituição destinada à 
manutenção da ordem pública do Estado, sendo considerada força auxiliar e reserva do Exército. (Redação 
conferida pelo art. 9º da Lei nº 2.100, de 11 de outubro de 1977)

Art. 3º Os integrantes da Polícia Militar do Estado de Sergipe, em razão da destinação constitucional da 
Corporação e em decorrência das leis vigentes, constituem uma categoria especial de servidores públicos es-
taduais e são denominados policiais-militares.

§ 1º Os policiais-militares encontram-se em uma das seguintes situações: 

I - na ativa:

a)os policiais-militares de carreira;

b)os incluídos na Polícia Militar voluntariamente durante os prazos a que se obrigaram a servir;

c)os componentes da reserva remunerada quando convocados; e

d)os alunos de órgãos de formação de policiais-militares da ativa.

II - na inatividade:

a)na reserva remunerada, quando pertencem à reserva da Corporação e percebem remuneração do Esta-
do, porém sujeitos, ainda, à prestação de serviço na ativa, mediante convocação;

b)reformados, quando tendo passado por uma das situações anteriores, estão dispensados, definitivamen-
te, da prestação de serviço na ativa, mas continuam a perceber remuneração do Estado.

§ 2º Os policiais-militares de carreira são os que, no desempenho voluntário e permanente do serviço poli-
cial-militar, têm efetividade assegurada ou presumida.

Art. 4º O serviço policial-militar consiste no exercício de atividades inerentes à Polícia Militar e compreende 
todos os encargos previstos na legislação específica e relacionados com a manutenção da ordem pública no 
Estado.

Art. 5º A carreira policial-militar é caracterizada por atividade continuada e inteiramente devotada às finali-
dades da Polícia Militar, denominada atividade policial-militar.

§ 1º A carreira policial-militar é privativa do pessoal da ativa. Inicia-se com o ingresso na Polícia Militar e 
obedece à sequência de graus hierárquicos.

§ 2º É privativa de brasileiro nato a carreira de Oficial Policial Militar.

Art. 6º Os policiais-militares da reserva remunerada poderão ser convocados para o serviço ativo, em cará-
ter transitório e mediante aceitação voluntária, por ato do Governador do Estado, desde que haja conveniência 
para o Serviço.


